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Resumo: A utilização de Ambientes de Aprendizagem Enriquecidos pela Tecnologia no 
Ensino Superior pode levantar questões relevantes, a saber: o seu impacto no ensino 
presencial, a forma como estão a ser usadas e de que forma alunos e professores 
encaram esta realidade. O Moodle foi a plataforma de aprendizagem selecionada na 
lecionação da unidade curricular Edição Multimédia do curso de Licenciatura em 
Comunicação Social e Cultural da Universidade Católica Portuguesa (UCP), com uma 
turma de 42 alunos. Procurámos perceber a relação entre uma estratégia metodológica 
suportada pelo Moodle na sala de aula, as competências digitais que os alunos têm e 
de que forma isso resulta em termos de ensino-aprendizagem. Privilegiou-se uma 
metodologia de investigação numa abordagem qualitativa. Os dados obtidos permitiram 
verificar o impacto nos níveis de satisfação dos alunos e estabelecer uma relação entre 
o uso da tecnologia e a perceção de aquisição de aprendizagens significativas. 

Palavras-chave: Processo de Bolonha; literacia digital; eLearning no ensino superior 

 

Abstract: The use of Technology Enhanced Learning Environments (TELE) in Higher 
Education can raise issues, namely: the impact these methodologies are having on 
classroom teaching, how they are being used and how students and teachers have 
been confronted with this reality. Moodle was selected as the learning platform and 
support to the teaching-learning process in the course of Multimedia Edition in Social 
and Cultural Communication degree in Catholic University of Portugal (UCP), with a 
class of 42 students. With this research sought to understand the relationship between a 
methodology supported by Moodle in the classroom, digital skills that students have and 
how this results in terms of teaching and learning. As research methodology a 
qualitative approach was privileged. The application of appropriate data gathering tools 
has shown the impact on levels of student satisfaction and establish a relationship 
between the use of technology and the perception of acquiring significant learning. 

Keywords: Bologna Process, digital literacy, eLearning in higher education 
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Introdução 

A necessidade de sermos cidadãos autónomos e aprendentes num contínuo de 

atualização constante, exige, para além de um conjunto de conhecimentos técnico-

científicos, a capacitação de saberes colaterais, que permitam, a cada indivíduo, 

sobreviver no contexto de uma sociedade que se consubstancia numa dinâmica de 

saberes-conhecimentos-competências (Carneiro, 2000). Em contexto educativo 

facilmente se compreende a importância da disseminação de modelos colaborativos 

de aprendizagem, tal como é assumido pelos pressupostos do paradigma do Processo 

de Bolonha.  

A utilização de Ambientes de Aprendizagem Enriquecidos pela Tecnologia 

(Technology Enhanced Learning Environment - TELE) é hoje uma necessidade, na 

medida em que as tecnologias digitais assumem um papel inquestionável na conceção 

de novas práticas pedagógicas, mudança de metodologias e novas formas de ensino e 

aprendizagem. Jonassen (2007) refere que, do ponto de vista educativo, o computador 

tornou-se uma ferramenta cognitiva ao “estimular e facilitar o pensamento crítico e a 

aprendizagem de ordem superior” (p. 27), o que, obriga a uma reflexão sobre o seu 

impacto em sala de aula. 

Neste contexto, este estudo procurou avaliar o impacto da implementação de um 

modelo de uso imersivo das tecnologias em contexto de sala de aula no Ensino 

Superior (ES) através da plataforma de gestão de aprendizagem Moodle, utilizando-se 

um sistema baseado nas tecnologias Web, como extensão das aulas presenciais. 

Pretendeu-se refletir sobre a utilização das ferramentas pelos alunos como meio de 

construção dos seus saberes no âmbito de uma disciplina do currículo.  

Assim, o estudo desenvolveu-se no sentido de analisar de que forma alunos e 

professores são confrontados com esta realidade e o impacto que estas novas 

metodologias têm no ensino presencial. Em termos mais específicos, este estudo 

pretendeu:  

- Analisar o impacto da implementação de um TELE, em contexto de sala de 

aula no ES;  

- Analisar o nível de satisfação, participação e motivação de alunos integrados 

em TELE;  

- Aferir o grau de literacia digital dos alunos;  
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- Determinar em que medida os sistemas de eLearning contribuem para o 

desenvolvimento de aprendizagens significativas e capacidades de 

autorregulação dos aprendentes. 

O estudo envolveu cerca de quarenta alunos da Unidade Curricular (UC) de Edição 

Multimédia do curso de Licenciatura em Comunicação Social e Cultural da UCP.  

A U.C. assentou em duas componentes: aulas presenciais teórico-práticas (14) e 

práticas (13) e atividades online em tempo extra aula. As metodologias de ensino 

suportavam-se em métodos ativos e colaborativos, mediante a realização de 

atividades suportadas pelo computador, com recurso a ferramentas digitais, sendo o 

seu resultado colocado no fórum de cada aula, na plataforma Moodle. 

O docente desenvolveu o currículo teórico na primeira parte da aula teórico prática. A 

segunda parte da aula era ocupada com a realização de tarefas (produtos) que seriam 

terminados fora da aula e colocados no Moodle, em geral até ao final da semana. A 

aula prática era dedicada à construção de textos, podcasts e vídeos, com colocação 

no grupo fechado do Facebook. 

 

Enquadramento teórico 

A Declaração de Bolonha coloca às IES o desafio de desempenhar «um papel de 

especial relevo no desafio global de construção da nova sociedade baseada no 

conhecimento» (Simão, Santos & Costa, 2002, p.39), de múltiplos saberes, ao 

promover, pelas suas três principais linhas de ação, uma maior mobilidade dos 

estudantes num contexto de aprendizagem ao longo da vida e a valorização da 

dimensão europeia do ensino superior (Gomes, 2006). A este nível é valorizado o 

saber trabalhar em equipa, a flexibilidade, a criatividade, o saber comunicar, o espirito 

crítico, e, sobretudo, as competências no domínio das ferramentas tecnológicas 

(Comissão das Comunidades Europeias, 2007). 

A dimensão construtivista do conceito de aprendizagem, sustentada por Hargreaves 

(2003) e Pozo (2004), condensa já em si a finalidade mais profunda associada ao 

paradigma de Bolonha: “A transição de um sistema de ensino baseado na ideia da 

transmissão de conhecimentos para um sistema baseado no desenvolvimento de 

competências” e ”baseado no trabalho dos estudantes. O Processo de Bolonha tem 

imbuído uma acrescida responsabilização do estudante pela sua própria 

aprendizagem. 
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Tal cenário de alterações estruturais no ES requer o desenvolvimento de novos 

ambientes de suporte à aprendizagem para contornar as disfunções resultantes do 

ensino magistral dominante. Nesta lógica, se “os novos saberes e respetivas 

tecnologias introduzem novos modos de pensar, novas linguagens e metodologias e 

consequentes formas de aprender” as IES necessitam cada vez mais de conceber a 

integração das tecnologias digitais como suporte ao processo de ensino-aprendizagem 

que se coadunam com este cenário educativo personalizado, potenciador de 

competências, para impulsionar uma aprendizagem mais flexível, participativa e 

interativa (Carneiro, 2000, p.48 e Lagarto, 2013). 

O eLearning emerge como estratégias de ensino e de aprendizagem com um enorme 

potencial “na implementação de práticas pedagógicas que contribuam para 

operacionalizar e maximizar alguns dos princípios associados ao processo de 

Bolonha” (Gomes, 2006, p.1), isto é, enquanto meio de promoção do aprender a 

aprender ao reforçar a centralidade do estudante no processo de aprendizagem. 

Presenciamos uma crescente adoção de iniciativas de eLearning nas IES seja no 

apoio ao ensino presencial (Gomes, 2009; Lagarto, 2013; Lagarto & Andrade; 2009) 

ou no desenvolvimento de modalidades de “extensão virtual da sala de aula 

presencial”. 

Jonassen (2007), entre outros autores, reconhecem os impactos positivos da 

introdução das tecnologias digitais nas estratégias de ensino, quando se percebe que 

esta é uma das formas possíveis de estimular os alunos a gerir os seus processos de 

auto regulação da aprendizagem e desenvolver competências numa perspetiva de 

lifelong learning. O seu potencial no apoio ao ensino, incluindo o presencial, traduz-se 

na promoção de uma aprendizagem centrada no aluno, de forma individual e 

colaborativa. Os serviços da Web 2.0 favorecem a criação de novos contextos de 

aprendizagem ao permitirem aos estudantes criar, publicar e partilhar informação e 

conteúdos, contribuindo para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras 

que privilegiam a cooperação, a colaboração e o diálogo.  

A utilização dos Learning Management Systems (LMS) surge como suporte 

fundamental ao uso de tecnologias e como uma mais-valia ao abrir novas vias para a 

criação de TELE no ES. A facilidade de acesso a conteúdos, a interação e a 

colaboração (Carvalho, 2007; Lagarto, 2013; Lagarto e Andrade, 2009) através de um 

conjunto variado de ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona que as LMS 

integram, permitem que os alunos discutam entre si, desenvolvendo-se uma 

colaboração significativamente crescente (Moran, 2005).  
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Todavia, a implementação de TELE como suporte ao ensino nas IES coloca novas 

exigências aos estudantes. Falar em literacia digital implica pensar numa vertente da 

literacia que requer o desenvolvimento de competências e capacidades específicas 

sejam as competências digitais, sejam as competências sociais de colaboração, 

comunicação, partilha do conhecimento e a interação. Contrariamente à linha 

determinista de Tapscott e Prensky, um estudo recente de Dahlstrom, (2012) contrasta 

com a retórica alimentada pela imagem da geração net e nativos digitais, pelo facto da 

maioria dos estudantes possuir exclusivamente as competências tecnológicas básicas 

em detrimento de competências mais avançadas que as tecnologias digitais 

proporcionam aos seus utilizadores. 

 

Metodologia 

A investigação tinha como objetivo final  analisar de que forma os alunos reagem 

quando estão imersos em ambientes tecnologicamente enriquecidos e o impacto que 

estes novos contextos têm no ensino presencial e nas aprendizagens. 

Com o objetivo de cumprir este objetivo e responder às questões de investigação, 

recorremos a três instrumentos de recolha de dados: 

- Questionários online aos alunos; o primeiro questionário estava organizado em 

torno de questões relacionadas com as práticas e domínio de utilização da 

tecnologia, enquadradas no conceito da Web 2.0.; o segundo questionário 

visava aferir sobre a perceção e o nível de satisfação dos alunos sobre o 

modelo de aprendizagem implementado na U.C., e compreender o modo como 

estes construíram conhecimento através do ambiente de aprendizagem 

Moodle; 

- Observação não participante (estruturada e naturalista) da sala de aula; 

- Registos da plataforma Moodle (a análise das participações e interações entre 

os alunos e destes com o professor, através dos fóruns de discussão à luz do 

referencial de Gilly Salmon, feita na investigação, não se descreve neste 

artigo).  
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Resultados 

Questionário de competências digitais 

Um total de 85 alunos encontrava-se matriculado na U.C. de Edição Multimédia. O 

objeto de estudo da nossa investigação considerou os 42 alunos que compõem a 

Turma 1. No entanto, o questionário online, aplicado pelo docente, abrangeu os 85 

alunos, sem identificação. Responderam 55 dos 85 alunos matriculados. Destes, 93% 

(51) são do sexo feminino e 7% (4) do sexo masculino, com uma média de idades de 

22,6 anos.  

A média etária era de 22 anos. A maioria dos alunos (mais de 93%) possui 

computador com acesso à internet e já utilizou a plataforma Moodle em anos 

anteriores. 

Particularmente relevante constituiu a análise das práticas e domínio de utilização da 

Internet pelos alunos. Quando questionados sobre os espaços pessoais na Internet e 

na Web, 93% dos alunos declarou ter conta numa rede social (Facebook, Orkut, 

Google +) e apenas 25% (24) utiliza esta ferramenta com objetivos académicos e 

culturais. Apenas 20% dos alunos têm conta no Twitter, 20% no Linkedin e 15% 

declara ter um blogue. 

Procurando compreender as práticas de comunicação online dos alunos, constatamos 

que as ferramentas de comunicação assíncrona (correio eletrónico (98%) e Facebook 

(93%)) são as mais frequentemente utilizadas pela maioria dos estudantes. 

Relativamente ao conhecimento e frequência de uso de Softwares da Web 2.0, são as 

tecnologias sociais online, como o Youtube, que 99% dos alunos referem usar. O Wiki 

é desconhecido para 49% e a sua utilização é reduzida (27%). Os Blogues são 

utilizados por apenas 37% dos alunos. O motor de busca (96%), o Tradutor e o e-mail 

(Gmail) (85%) são as ferramentas do mundo Google mais utilizadas pelos alunos. 

Relativamente às competências informáticas, é ao nível das ferramentas mais básicas 

na ótica do utilizador, como o processador de texto e ferramentas de apresentações, 

que os alunos se sentem mais à vontade, 82% e 85% respetivamente. As suas 

aptidões diminuem quando falamos de produtos mais avançados, como o Audacity, 

desconhecido por 41% dos alunos.  
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Questionário sobre perceções e satisfação face ao modelo de 

aprendizagem 

A aplicação do segundo questionário abrangeu somente os alunos que constituem a 

população em estudo (Turma1). Responderam 34 dos 42 estudantes pertencentes à 

T1, o que corresponde a uma taxa de resposta de 81%. Destes, 82% (28) são do sexo 

feminino e 18% (6) do sexo masculino. 

 

Atitude do Aluno e do Docente 

Procurando avaliar as perceções dos alunos sobre as suas atitudes decorrentes de um 

TELE percebe-se que: a quase totalidade dos alunos (92%) reconheceu as 

virtuosidades do modelo ao nível da interação online; 74% valorizou a participação nos 

fóruns de discussão e 68% declarou ter prestado feedback acerca das intervenções 

dos colegas. Refira-se que 83% dos alunos valorizou a partilha de conteúdos e o 

acompanhamento dos trabalhos dos outros colegas. Este aspeto parece ter 

contribuído, para 74% dos alunos, para um maior empenho nos trabalhos a realizar e 

uma maior preocupação para a pesquisa de informação relacionada com as matérias. 

A destacar, a possibilidade de colaboração em trabalho de grupo, enumerada por um 

número significativo de alunos (83%) e uma maior facilidade/flexibilidade na gestão do 

tempo para a realização das atividades online para 62% dos alunos. (Tabela 1)  

 

Tabela 1 - As perceções dos alunos sobre as suas atitudes perante o modelo de aprendizagem 
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A maioria dos alunos assumiu uma posição bastante favorável em relação à atuação 

do docente relativamente ao acompanhamento, feedback (88%), valorização da 

participação prestada (92%), promoção de estratégias de debate e partilha de ideias 

(91%) e enquanto moderador das discussões online (88%).  

 

Tabela 2 - As perceções dos alunos sobre a atitude do docente 

 
 

Estrutura e Organização do Modelo de Aprendizagem 

As respostas bastante favoráveis permitem inferir que esta organização do modelo de 

aprendizagem, foi relevante para o empenho e envolvimento dos alunos no decurso da 

U.C.: 89% dos alunos valorizou a promoção da autorregulação das aprendizagens 

(89%) e interação para reconstruir conhecimento através do trabalho colaborativo 

(81%) e a possibilidade de trabalhar a partir de casa e a qualquer hora (88%). 

 

Tabela 3-Satisfação face à estrutura e organização do modelo de aprendizagem 
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Organização Pedagógica 

Na dimensão pedagógica pretendemos aferir a perspetiva dos alunos face aos 

conteúdos, aos materiais/recursos utilizados por eles, às metodologias de trabalho e à 

avaliação. Constata-se que 94% dos alunos considerou os conteúdos relevantes para 

a aprendizagem, o que, é visível pelas preferências dos alunos face a 

materiais/recursos mais dinâmicos e com imagens: conteúdos de aula em PPT e 

vídeos (Tabelas 4 e 5).  

 

Tabela 4 - Frequência de utilização de recursos na U.C 

 

 

Tabela 5 -Satisfação pelos materiais/recursos utilizados na U.C. 

 

 

Diversidade de metodologias de trabalho 

Esta categoria mereceu uma apreciação bastante positiva pela quase totalidade dos 

alunos (91%), contribuindo para a consolidação das aprendizagens para 88% dos 

alunos. A estratégia de conceber atividades que poderiam ser concluídas ao longo da 

semana foi valorizada por 97% dos alunos (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - As perceções face às metodologias de trabalho (natureza das atividades) 
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Os dados obtidos permitem-nos perceber que as estratégias de trabalho adotadas 

pelo docente fomentaram a interação entre os alunos, resultando na construção 

colaborativa de conhecimento (Tabela 7) para 91% dos alunos, que deixou de ficar 

cingida ao espaço físico da sala de aula.  

 

Tabela 7 - As perceções face às metodologias de trabalho (promoção da interação/colaboração) 

 
 

A utilização da tecnologia em contexto educativo é congruente com o desenvolvimento 

de competências ditas transversais e específicas, a avaliar pelos 94% de alunos que 

consideram que as metodologias de trabalho fomentaram a auto reflexão sobre as 

suas aprendizagens e aquisição de aptidões e competências digitais. 

 

Tabela 8 - As perceções face às metodologias de trabalho (desenvolvimento de competências digitais e 
transversais) 

 

 

Observação de Aulas 

Como já referido os instrumentos que nos serviram de suporte para a recolha da 

informação foram uma grelha de observação naturalista e uma lista de verificação de 7 

aulas teóricas, ocorridas entre setembro e dezembro de 2013. Os resultados foram 

organizados consoante as estratégias operacionalizadas pelo professor (metodologias; 

meios técnicos, recursos/materiais e ferramentas tecnológicas; atividades de 

aprendizagem) e as práticas e atitudes dos alunos (motivação, participação, interações 

e práticas e domínio de utilização da tecnologia) 
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Estratégias operacionalizadas pelo professor 

Em todas as aulas observadas o Moodle foi utilizado como suporte de apoio, 

permitindo a apresentação dos conteúdos pela integração de um diversidade de 

materiais como o PowerPoint (100% das aulas) e o vídeo, o áudio e as ligações 

externas (em 4 das 7 aulas observadas. Merece especial destaque o recurso ao 

Fórum de Trabalho e ao Facebook, em 71% e 28% das aulas observadas, 

respetivamente, relativo às interações entre os alunos para partilha dos resultados das 

atividades.  

O visionamento e avaliação de vídeos (realizados pelos alunos na aula prática) visou a 

correção de erros frequentes. Em 6 das aulas observadas os alunos colaboraram em 

pequenos grupos (entre 3 a 4 alunos por grupo), evidenciando-se um aumento da 

extensão das suas aprendizagens decorrentes de atividades que ocorreram fora da 

plataforma, pela utilização de outras ferramentas tecnológicas que potenciaram, do 

mesmo modo, o diálogo e a interação entre estes.  

Moran (2005) advoga que, a aplicação da tecnologia operacionaliza-se através das 

seguintes estratégias: na pesquisa; na análise e processamento da informação; na 

comunicação e produção. Posto isto, as tarefas que se seguem passaram por um 

conjunto sequencial de atividades e estratégias que estão em linha de conta com o 

preconizado pelo autor: Conceção de um cartaz informativo digital (aula 1); Produção 

de podcast áudio; (aula 3); Análise de um sítio Web (aula 6); Conceção de Website em 

Webnode (aula 7). Pretendia-se que os alunos criassem os seus próprios conteúdos 

(User Generated Contents), dando origem a aprendizagens do tipo experimental. 

Na atividade de pesquisa colaborativa online pretendia-se que os alunos 

pesquisassem na Internet informações para a concretização das tarefas esperando-se 

o desenvolvimento das capacidades de análise, interpretação e reflexão crítica da 

informação, bem como, a promoção das competências de comunicação dos 

resultados obtidos.  

Refira-se a apresentação oral dos trabalhos, realizados já fora de aula, mas 

partilhados no fórum da atividade na plataforma Moodle, mediante a utilização de um 

conjunto variado de meios técnicos e ferramentas. A avaliação online ocorreu nas 

aulas 2, 4 e 5, em que os alunos foram convidados a avaliar os trabalhos publicados 

pelos diversos grupos. Através do feedback imediato dos pares o aluno será 

conduzido a um desenvolvimento das suas competências de autorregulação e a um 
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envolvimento ativo na reflexão sobre os seus processos de aprendizagem (Underwood 

& Banyard, 2005).  

A observação permitiu também evidenciar o prolongamento das interações que 

ocorrem no espaço e tempo de sala de aula para o online. Nas aulas 1, 3, 6 e 7 as 

interações entre os alunos prolongaram-se em espaço e tempo extra aula, já que, a 

maioria dos grupos concluiu estas atividades fora dos limites físicos da sala de aula. 

Nas aulas 2, 4 e 5, e porque os resultados das atividades foram apresentados nos 

fóruns durante o decorrer da aula, o docente propôs, mas em espaço e tempo extra 

aula, a realização de trabalhos de grupo, os quais, implicavam o recurso às 

ferramentas de comunicação assíncrona, estimulando-se a interação entre os alunos 

pelo espaço virtual. 

 

Quadro 1. Observação de aulas: Atividades realizadas, Ferramentas utilizadas, Práticas e Atitudes dos 
Alunos 
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Os resultados dos diferentes percursos e momentos das aulas observadas foram 

organizados de acordo com as variáveis motivação, participação, interação e práticas 

de utilização da tecnologia e respetivos indicadores.  

A motivação e a participação dos alunos estava dependente da natureza das 

atividades de trabalho. Assim nas tarefas centradas no modelo de User Generated 

Content, que exigiam um envolvimento ativo dos alunos no processo em trabalho de 

grupo, a atenção e interesse e consequente nível de desempenho e participação 

foram intensos (aulas 1, 3 e 7), encorajando-os à auto motivação, autonomia e maior 

controlo das atividades, pela utilização de ferramentas tecnológicas e equipamentos 

próprios (PC portátil, IPAD e IPHONE,) com os quais estão familiarizados. 

“Num grupo composto por quatro raparigas, dialogam entre si, entusiasmadas. 

Demonstram curiosidade pelo equipamento a utilizar para a gravação da crónica. 

Manuseiam o IPAD e o IPHONE e comunicam ao professor que vão sair da sala 

para fazer uma gravação.”  

Registos da observação, 14 de outubro de 2013 

 

Refira-se a atenção, interesse e nível de participação decorrentes da atividade de 

avaliação online dos trabalhos realizados, pela partilha do feedback nos fóruns em 

tempo real, e visualização/auscultação coletiva dos trabalhos dos diferentes grupos 

(aulas 2, 4 e 5). A atenção, interesse e participação mais contidos foram evidentes nos 

momentos de debate/discussão sobre os trabalhos realizados (aulas 2, 4 e 5) 

provavelmente, devido ao receio da exposição a eventuais críticas 

Das aulas observadas decorre que as atividades com recurso ao computador e ao 

LMS, contribuíram significativamente para exponenciar a interação entre alunos, 

professor e conteúdos e o trabalho colaborativo. De uma forma geral os alunos 

revelaram à vontade em torno do computador, particularmente em trabalho de grupo. 

Demonstraram capacidade para coordenar esforços e dividir tarefas (aulas 1, 2, 3 e 6) 

apresentando facilidade de cooperação: 

“Num grupo composto por três alunas, trabalham num portátil e no computador 

da sala. Enquanto dois membros do grupo navegam pelas diversas páginas do 

site e conversam entre si, vão alternando o controlo do rato. O outro membro do 

grupo diz-lhes que vai ler o PP da aula e acede ao fórum da atividade no 

moodle.”  

Registos da observação, 11 de novembro de 2013 
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Interessa também referir a co regulação, observada no seio de alguns grupos durante 

a execução das tarefas (aulas 1, 2 e 3) apoiando-se e orientando-se até conseguirem 

alcançar o resultado final.  

Sublinhe-se, a interação aluno-aluno evidenciada nos momentos de debate e 

discussão proporcionados pelo professor, decorrentes da apreciação aos trabalhos 

realizados (aulas 2 e 4): 

“Um outro grupo sugere às autoras do cartaz que a cor das letras poderia ser 

branca e justifica a sua opinião.  

O grupo intervém e dá a sua opinião.  

Um aluno de outro grupo tece uma crítica acerca das letras e discorda do grupo 

anterior.  

O grupo reagiu, de forma breve. Aparentemente aceitaram as opiniões dos 

colegas”  

Registos da observação, 7 de outubro de 2013 

 

A intervenção reguladora do docente foi crucial, sobretudo nos momentos em que 

proporcionou feedback aos alunos. 

 

Conclusões 

O estudo reforça a importância dos TELE no ES e permitiu atestar as potencialidades 

do uso de LMS na sala de aula e enquanto extensão virtual desta. A sua introdução, 

como um meio para a realização de atividades, potenciou uma aprendizagem ativa, 

um pretexto para o trabalho colaborativo e um modelo assente no desenvolvimento de 

competências. Possibilitou a adoção de metodologias de aprendizagem diversificadas 

que centraram o processo de aprendizagem nos alunos.  

Numa primeira perspetiva, demonstrou-se o benefício de um modelo de eLearning no 

desenvolvimento de competências específicas relacionadas com a conceção de 

conteúdos multimédia. A segunda perspetiva é que, de um modo geral, os alunos 

desenvolveram as competências ditas transversais, fulcrais numa sociedade em que a 

aprendizagem ao longo da vida assume um carácter crucial. 

Dos dados obtidos, podemos dizer que foi ao nível da interação e trabalho colaborativo 

que o modelo implementado apresentou grandes potencialidades. Demonstrou que é 

possível caminhar na aprendizagem com trabalho de equipa, de aprender uns com os 
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outros através do debate e partilha de experiências. Além disso, a aprendizagem em 

grupo surge como a pedra basilar para a autorregulação das aprendizagens dos 

estudantes. Desta forma, será possível afirmar que o recurso a plataformas online, 

favorece a emergência de contextos de autorreflexão e metacognição, e portanto, o 

desenvolvimento de competências ditas transversais. 

Apesar da curiosidade e de demonstrarem que estão recetivos à sua introdução em 

contexto educativo, evidenciaram o desconhecimento de tecnologias mais avançadas 

e das suas potencialidades. Por outro, fora dos limites físicos da sala de aula, as 

competências ao nível de estratégias interacionais para a construção colaborativa do 

conhecimento e a capacidade autorregulatória diminuíram significativamente, o que 

revela a importância da dimensão social e relacional no processo de aprendizagem em 

contexto formal aos olhos das gerações mais jovens.  

Reconhecemos que estamos perante resultados que não podem ser extensíveis e 

passiveis a generalizações. Todavia, consideramos imprescindível a adoção de 

modelos de aprendizagem que tenham em conta as estratégias colaborativas e 

construtivistas de modo a proporcionar aos alunos contextos educativos ricos, em 

ordem ao desenvolvimento das suas aprendizagens e autonomia. Entendemos que a 

adoção de TELES nas IES, consubstanciados em metodologias baseadas no 

eLearning, podem ser a solução para responder às necessidades dos alunos, assim 

como, ao desenvolvimento de competências para fazer face aos desafios que vão 

sendo impostos nesta sociedade contemporânea e que melhor os prepara para o 

futuro. 
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